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RESUMO O artigo apresenta os 
resultados do projeto de pesquisa 
de Ana Beatriz Demarchi Barel 
como pesquisadora residente junto 
à Biblioteca Brasiliana Guita e José 
Mindlin – bbm-usp. O projeto teve 
por finalidade o estudo e a análise 
de dois textos que integram a obra 
de Ferdinand Denis, um dos mais 
importantes atores das relações 
França-Brasil no século xix. Trata-se  
de Lettres Familières et Fragment du 
Journal Intime de Ferdinand Denis 
à Bahia (1816-1819). Esse livro, 
organizado pelo professor León 
Bourdon e publicado em 1957 pela 
Coimbra Editora Limitada, consta 
do acervo da bbm-usp e permanece, 
até os dias de hoje, pouquíssimo 
trabalhado, o que define uma lacuna 
na historiografia literária franco-
brasileira. O projeto aprofunda 
a leitura do material epistolar de 
Ferdinand Denis, buscando rastrear 
a rede de contatos evocada em sua 
correspondência e sua relação  
com o Brasil.
FERDINAND DENIS   •   LITERATURA 
EPISTOLAR   •   RELATOS DE VIAGEM   
•   ARQUIVOS DIPLOMÁTICOS   •   
REPRESENTAÇÃO DE IDENTIDADES.
REPRESENTATIONS AND TRANSATLANTIC 
NETWORKS: FRANCE-BRAZIL RELATIONS  
IN THE WRITINGS OF AN  
EIGHTEENTH-CENTURY TRAVELER 
ABSTRACT This text presents the results of 
Ana Beatriz Demarchi Barel’s research 
projects as a resident researcher at 
the Biblioteca Brasiliana Guita e José 
Mindlin – bbm-usp. The project was 
intended to study and analyze two 
texts that are part of the set of works 
written by Ferdinand Denis, one of 
the most important actors of France-
Brazil relations in the nineteenth 
century, refer to Lettres Familières et 
Fragment du Journal Intime of Ferdinand 
Denis to Bahia (1816-1819). This book, 
organized by Professor Leon Bourdon 
and published in 1957 by Coimbra 
Editora Limitada, belongs to a collection 
of the bbm-usp and remains, to this 
day, very little worked, which defines 
a gap in the Franco--Brazilian literary 
historiography. The project deepens 
the reading of the epistolary material 
of Ferdinand Denis, seeking to trace 
the network of contacts evoked in the 
correspondence of Ferdinand Denis and 
his relation with Brazil. 
FERDINAND DENIS   •   EPISTOLARY 
LITERATURE   •   TRAVEL REPORTS    
•   DIPLOMATIC FILES   •   
REPRESENTATION OF IDENTITIES.
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RUGENDAS, Johann Moritz. Viagem 
Pitoresca Através do Brasil. 1989, p. 101.
Este texto apresenta os resultados de nosso projeto de pesquisa 
como pesquisador-residente junto à Biblioteca Brasiliana Guita e 
José Mindlin – bbm-usp. O projeto que apresentamos teve por fina-
lidade o estudo e a análise de dois textos que integram o conjunto da 
obra escrita por Ferdinand Denis, um dos mais importantes atores das 
relações França-Brasil no século xix, referimo-nos a Lettres Familières et 
Fragment du Journal Intime de Ferdinand Denis à Bahia (1816-1819). Esse 
livro, organizado pelo professor Léon Bourdon e publicado em 1957 pela 
Coimbra Editora Limitada, consta do acervo da bbm-usp e permanece, 
até os dias de hoje, pouquíssimo trabalhado, o que define uma lacuna 
na historiografia literária franco-brasileira. Ferdinand Denis, homem 
que representa o seu tempo por seu caráter versátil e eclético, teve um 
16 REVISTA BBM   São Paulo  n. 1  pp. 14-31 jul./dez. 2018
papel de grande relevância para a cultura brasileira do século xix e do 
Brasil pós-Independência. Depois de ter cogitado uma estada na Índia, 
Denis decide vir ao Brasil, tendo vivido em nosso país entre 1816 e 1819. 
Como muitos viajantes europeus, Ferdinand Denis vem ao Brasil em 
busca de fortuna. Devido à situação difícil de sua família após os acon-
tecimentos de 1789, ele decide tentar a carreira diplomática junto a 
Monsieur Plasson, um funcionário do Ministério das Relações Exteriores 
da França, já estabelecido no Brasil. Ele viajará pelo país, durante esse 
período, descrevendo, em seu diário e nas cartas enviadas à família, as 
paisagens, os hábitos e os costumes brasileiros. Seus escritos, material 
epistolar de natureza íntima e familiar, aliam a um precioso acervo de 
informações sobre o Brasil oitocentista compreendido pelo olhar es-
trangeiro – sua natureza, suas cidades, seus costumes, seus habitantes 
e a forma como se relacionam em sociedade –, reflexões sobre nossa 
produção literária. De volta à França, Ferdinand Denis se tornará, en-
tre 1865 e 1885, o diretor da Biblioteca Sainte-Geneviève, uma das mais 
importantes da França e da Europa por seu valor histórico e por seu 
acervo. Os anos em que viveu no Brasil legarão a Denis matéria para a 
escritura de obras tanto sobre o país, como é o caso de Le Brésil, ou His-
toire, Mœurs, Usages et Coutumes des Habitants de ce Royaume (1822) ou 
de Scènes de la Nature sous les Tropiques et de leur Influence sur le Poésie 
(1824), quanto sobre sua literatura. Assim, em 1826, ele publicará a pri-
meira história literária brasileira, concebida como autônoma e inde-
pendente da de Portugal. Em Résumé de l’Histoire Littéraire du Portugal 
Suivi du Résumé de l’Histoire Littéraire du Brésil, nossa produção literária 
será compreendida, à luz do processo de Independência, não como um 
ramo exótico das letras portuguesas e, sim, como fruto de uma cultura 
própria, apesar de híbrida. 
A importância da atuação de Ferdinand Denis revela-se, portan-
to, inconteste tanto para o estudo da história franco-brasileira quanto 
para a compreensão dos elementos que de fato permitiram a definição 
das relações entre os dois países no século xix. 
Nosso projeto de pesquisa tem por finalidade explorar as fontes pri-
márias e secundárias da bbm-usp, retomando os textos de Ferdinand 
Denis menos estudados, sua produção epistolar, para realizar um le-
vantamento de dois tipos de informação. O primeiro consiste na iden-
tificação dos atores, os passeurs transatlantiques, que possibilitaram 
a construção das relações entre França e Brasil nos Oitocentos e que 
são evocados em suas cartas e em seu diário. Pouquíssimo se sabe 
sobre Monsieur Plasson, quais suas atividades como diplomata, se 
atuava noutras áreas e o que nos legou de importante do ponto de 
vista historiográfico ou político. Além do nome de Monsieur Plasson, 
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BOURDON, Léon. Lettres Familières 
et Fragment du Journal Intime de 
Ferdinand Denis à Bahia. 1957, capa.
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vários outros são citados nas cartas e no diário 
de Denis, como por exemplo, Madame Camusat, 
Monsieur Guérin, Monsieur de Tollenare, Mon-
sieur Le Vaillant, entre outros, mas quase nada se 
sabe a respeito desses personagens e de suas ativi-
dades. Esse levantamento se fará através da leitura 
de obras constantes do acervo da bbm-usp, como 
Lettres Familières et Fragment du Journal Intime de 
Ferdinand Denis à Bahia (1816-1819), de pesqui-
sas que tenham sido realizadas sobre tais obras 
ou sobre o tema, de dicionários biográficos e de 
material disponível em acervos de instituições de 
pesquisa e também em acervos de organismos go-
vernamentais como Ministérios de Relações Exte-
riores, no caso, o do Brasil e o da França. 
O segundo tipo de informação diz respeito às 
representações do Brasil e dos brasileiros nesse 
material.  Tendo em vista o leitor imaginado para 
esses textos – no caso do diário, apenas seu pró-
prio autor e, no caso das cartas à família, um leitor 
que integra um círculo próximo, fechado, um lei-
tor íntimo e “de confiança” – interessa-nos ana-
lisar a forma pela qual Ferdinand Denis define e 
qualifica o país e seus habitantes. Partindo das re-
presentações do Brasil e dos brasileiros presentes 
nas cartas e no diário, estabeleceremos uma análi-
se comparativa com as informações existentes nos 
textos teóricos de Ferdinand Denis que circularam 
entre o grande público, ou seja, que foram conce-
bidos para um leitor anônimo. 
Dessa forma, partindo desse corpus de textos, 
os objetivos do projeto de pesquisa foram os de 
aprofundar o estudo sobre as cartas e o fragmento 
DENIS, Ferdinand et TAUNAY, Hippolyte. 
Le Brésil, ou Histoire des Mœurs, 
Usages et Coutumes des Habitants de ce 
Royaume. Tome Troisième, 1822, p. 165.
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do diário pessoal de Ferdinand Denis, material pouco estudado até 
os dias de hoje, destacando os personagens evocados no texto e que 
integram a rede de relações do autor. O estudo desses dados permiti-
ria ampliar o conhecimento sobre os responsáveis pela circulação de 
informações, conceitos e ideias do período, as condições em que ela se 
deu e como, de fato, no plano das relações sociais, se construiu a histó-
ria entre França e Brasil. Outro objetivo do projeto, como já menciona-
do, foi o de realizar uma análise comparativa entre as representações 
do Brasil, dos brasileiros e da cultura brasileira existentes nesse material 
de natureza epistolar e as que constam de obras teóricas do autor. Nesse 
sentido, destaca-se em Les Machakalis (1824), de Ferdinand Denis, a im-
portância da configuração do herói, num texto em que a representação 
da identidade nacional é tematizada.
*
Como resultados de nosso projeto de pesquisa, previmos o levantamento 
de dois conjuntos de dados e sua consequente análise. O primeiro, iné-
dito, reúne os nomes dos atores das relações franco-brasileiras no sécu-
lo xix e que estavam em contato com Ferdinand Denis. Esses dados nos 
permitiram tecer ou confirmar hipóteses sobre o papel desempenhado 
por aquelas pessoas nesse momento histórico, verificar como se for-
jaram projetos idealizados por elas e como se formaram redes transa-
tlânticas de saber e de poder. Nesse sentido, interessou-nos levantar 
quais suas atividades e que lugar ocupavam na sociedade naquele mo-
mento. Por se tratar de um viajante ligado a membros da diplomacia 
e da intelectualidade francesas, esperamos identificar outros nomes 
pertencentes ao mesmo meio social e que atuavam em áreas relaciona-
das ao Estado. Também se esperou identificar pessoas ligadas ao círculo 
familiar de Denis; esse grupo, contudo, foi mais difícil de identificar 
através da bibliografia de consulta.
Consultamos, primeiramente, os volumes das obras de Ferdinand 
Denis e que constam da bbm-usp, com o intuito de verificar se se trata-
vam dos mesmos de que dispunhamos ou de outras edições, ou mesmo 
de exemplares de outras editoras. Constatamos que os exemplares da 
bbm-usp são exatamente os mesmos que utilizamos para a pesquisa 
de doutorado na França, o que ajudou no momento do levantamento de 
dados, dispensando o cotejamento entre exemplares diferentes. 
Identificamos boa parte dos nomes dos personagens mencionados e 
estabelecemos uma lista. Dois nomes resultaram em alguma informação: 
Ferdinand Denis, pai, e Ferdinand Denis, filho. Não encontramos 
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Usages et Coutumes des Habitants de ce 
Royaume. Tome Quatrième, 1822, p. 17.
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nos acervos consultados nem nos documentos da adel – Archives 
Diplomatiques en Ligne – nenhuma informação sobre Plasson (a 
lista se inicia em 1820 e seu nome já não aparece entre os funcionários 
da representação francesa). Entramos em contato com Les Archives 
Diplomatiques e pedimos informação sobre os dossiês dessas pes-
soas. Os nomes de Ferdinand Denis pai e filho encontram-se no link 
“Personnel”, “Dossiers Individuels de Carrière (1816-1939)”, 1ere série, 
volume 22. Nesse documento, encontramos as datas de serviço junto 
ao Ministério de Relações Exteriores da França. Para Ferdinand Denis, 
pai, constam as datas de 1801 a 1815. Para o filho, há a indicação “s.d.”, 
ou seja, sem data. Para Denis, filho, portanto, não consta nenhum do-
cumento oficial de trabalho junto ao Ministério, nem data de seu ser-
viço, o que reforça a tese de um trabalho sem ligação contratual. Para 
Denis, pai, em contrapartida, há seis documentos catalogados. Solici-
tamos o acesso a esses documentos e, em nossa estada na França em 
janeiro de 2017, fomos à Bibliothèque du Centre des Archives Diploma-
tiques de La Courneuve e procedemos à leitura desses documentos in 
loco. De fato, há duas cartas de Ferdinand Denis, pai, endereçadas ao 
ministro das Relações Exteriores da França, nas quais ele solicita ex-
pressamente uma colocação para o filho. Vale lembrar que Denis, pai, 
era um pequeno funcionário dos serviços diplomáticos, atuando como 
tradutor e sem grande poder de demanda. Ferdinand Denis, como 
apreendemos por sua correspondência, sobreviverá no Brasil por seus 
próprios meios. Ele se aproximará de um comerciante bretão de origem 
flamenga, estabelecido em Nantes, Louis-François de Tollenare, com 
quem manterá um contato próximo, utilizando seus manuscritos sobre 
o Brasil para a escrita de Le Brésil. 
Quanto aos demais nomes identificados até o momento, e são muitos, 
há duas situações que se concretizam: ou não encontramos nenhuma 
informação relevante para o objetivo de nosso projeto, ou não encon-
tramos nenhuma informação nos acervos consultados. Essa segunda 
situação indica que as pessoas citadas faziam parte de um círculo de 
amizades, relações ou familiares, e que não tinham nenhuma atuação 
particularmente consequente no meio letrado ou a ele relacionado. 
Deixamo-los, portanto, de lado, a partir desse ponto da pesquisa. 
No que concerne às representações do Brasil e de sua cultura, nosso 
intuito foi o de verificar se há divergências na forma de defini-las num 
espaço literário como é o do gênero epistolar e no espaço literário das 
obras teóricas, e a possibilidade de, em se constatando essas divergên-
cias, realizarmos uma leitura interpretativa para essa postura intelectual 
por parte de Ferdinand Denis. Constatamos as diferentes formas 
de representação do herói em textos de grandes autores brasileiro 
24 REVISTA BBM   São Paulo  n. 1  pp. 14-31 jul./dez. 2018
e franceses: Les Aventures du Dernier Abencérage (1821), de François-
-René de Chateaubriand, Les Machakalis (1824), de Ferdinand Denis, e 
O Guarani (1857), de José de Alencar. E destacamos a importância da 
configuração do herói nesses textos que tratam da formação da iden-
tidade nacional em momentos históricos de grande relevância para a 
história brasileira e europeia. 
No caso do texto de Ferdinand Denis, a definição desse herói como 
um porta-voz das relações entre indígenas e europeus (portugueses) e 
da construção de uma imagem profundamente negativa do índio em 
relação a suas cultura e identidade. Aqui, podemos estabelecer pontes 
entre a estrutura da novela de Denis e os romances indianistas de José 
de Alencar. O romancista cearense leu a obra de Ferdinand Denis e se 
inspirou claramente em Les Machakalis para a elaboração da trama, em 
particular, de O Guarani (1957). Dessa forma, o projeto apresenta os re-
sultados dessa parte de nosso estudo no estágio de residência em pes-
quisa junto à bbm-usp, destacando o uso das obras de seu acervo e as 
consequências para a definição de uma identidade nacional brasileira 
de um herói que rejeita sua identidade americana, supervalorizando a 
identidade europeia. Em Les Machakalis também podemos encontrar 
uma interessantíssima discussão, já no século xix, da relação destrui-
dora entre portugueses, natureza e patrimônio cultural nativo, o que 
pode ser lido como um forte prenúncio dos preceitos do Realismo em 
Ferdinand Denis. Todos esses aspectos presentes na obra não foram 
identificados anteriormente, devido, sobretudo, a nosso ver, ao desco-
nhecimento em relação ao personagem histórico, ao autor e ao ator das 
relações franco-brasileiras que é Ferdinand Denis. 
*
A pesquisa sobre a obra de Ferdinand Denis abre novas perspectivas 
a respeito sobretudo das relações França-Brasil e das questões de re-
presentação de identidades. A primeira delas é a de colocar em desta-
que e de iluminar escritos de um dos mais importantes personagens 
ligado à nossa formação cultural e à nossa definição como nação. 
Ferdinand Denis é o responsável pela acolhida dos jovens românticos 
do chamado Grupo de Paris, Domingos José Gonçalves de Magalhães, 
Francisco Torres Homem e Manoel de Araújo Porto-Alegre, na França. 
Os três rapazes foram enviados a Paris para realizarem seus estudos 
e também como adidos da delegação brasileira na França. Ali, entra-
ram em contato com Ferdinand Denis, Eugène de Monglave e outros 
franceses que construíram uma rede que lhes propiciou a divulgação 
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das letras brasileiras, da jovem nação independente e da revista Nithe-
roy. Publicada em 1836, em Paris, a Nitheroy explicita, num dos textos 
que a compõem, o conhecido “Manifesto Romântico” de Gonçalves de 
Magalhães, a adoção dos parâmetros franceses de fazer cultural. Foi 
através de Ferdinand Denis que o Brasil pôde apresentar-se ao cenário 
europeu e estabelecer laços com a intelectualidade francesa. 
Trabalhar com os escritos de Ferdinand Denis traz à luz o olhar de 
um viajante que – diferentemente de tantos outros que, é certo, tema-
tizaram o Brasil e a cultura brasileira, divulgando nossa identidade, 
mas sem dialogar conosco – colocou-nos no centro de suas atenções, 
produzindo nossa primeira história literária. Na novela Les Machakalis, 
Ferdinand Denis dá um primeiro exemplo de como abandonar o mo-
delo europeu, os topoi da cultura clássica, para, de fato, escrevermos 
uma literatura que fosse nossa, que nos tematizasse. 
Dedicar um projeto de pesquisa aos escritos de Ferdinand Denis, so-
bretudo a Lettres Familières et Fragments du Journal Intime de Ferdinand 
Denis à Bahia (1816-1819), constitui um ato inovador e de valorização de 
uma obra que, apesar de pouco conhecida, revela o projeto de divulga-
ção do Brasil e de sua cultura num momento extremamente importan-
te para nós, o período pós-Independência e, portanto, de afirmação de 
nossa identidade e de nossa autonomia política e cultural. 
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